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RESUMO - Com o objetivo de estudar o efeito da uréia e do cloreto de potássio no crescimento das 
plantas, no acúmulo de N e de K na parte aérea e no rendimento da soja cultivada no inverno, foi 
instalado um experimento nas Estações Experimentais de Mococa, Ribeirão Preto e Votuporanga, SP, 
do Instituto Agronômico. Foram estudadas três doses de N na forma de uréia (0.50 e 100 kg/ha de N), 
três doses de K na forma de cloreto de potássio (0, 30 e 60 kg/1ia de K 20) e duas cultivares de soja 
(IAC-8 e IAC-14). Esses tratamentos foram arranjados fatorialmente, e dispostos no campo em blocos 
ao acaso, com três repetições. As sementes de todos os tratamentos receberam inóculo de Bradyrhizobium 
japonicu,n. No florescimento pleno, avaliaram-se as massas secas de raízes e da parte aérea, e determi-
nou-se o teor deN e de K da parte aérea. No final do ciclo da soja, avaliou-se a produtividáde dos grãos 
e determinou-se o teor de N. O crescimento da raiz e da parte aérea e o acúmulo de N só foram 
favorecidospela adição de N em Mococa e Votuporanga. Para maximizar a produção de soja de 
inverno deve-se aplicar N. Não houve efeito do K em nenhum dos parâmetros estudados, mas houve 
efeito diferencial de cultivar na absorção do elemento, sendo que IAC-14 foi mais exigente. 

Termos para indexação: soja de inverno, produtividade. 

TI-IE INFLUENCE OF NITROGEN AND POTASSIUM ON PLANT GROWTH AND ON YIELD 
01' SOYBEANS PLANTED IN WINTER 

ABSTRACT - An experiment was installed at three Experimental Stations, namely Mococa, Ribeirão 
Preto and Votuporanga, SP, Brazil, in three different types of soil to study the effect of doses of. N and 
K on soybeans planted in winter. The doses ofN used were 0, 50 and 100 kg of N/ha in the form of 
urea and those of K were 0, 30 and 60 kg of K 201ha in the form of potassium chloride. The two 
cultivars of soybeans utilized were IAC-8 and IAC-14. The statistical design was factorial with three 
replications. The seeds of alI treatments were inoculated with the recommended strains of 
Bradyrhizobiumjaponicum. At fulI bloom, the dry matter weight of the roots and the above ground 
parts were determined as well as the concentration ofN and K. (irowth of roots and of the above-
-ground parts was facilitated by the use of nitrogen at Mococa and Votuporanga. Nitrogen increased 
the soybean yield at the three localities. Potassium did not affect the parameters studied, but there was 
a preferencial absorption ofK by IAC-14 which is very demanding in this element. 

Index terms: winter soybean, yield. 
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INTRODUÇÃO 

A soja tem sido tradicionaimente cultivada no 
verão, dada a sensibilidade da maioria das cultiva-
res ao fotoperíodo (Miyasaka et ai., 1970). Segundo 
Urben Filho & Souza (1993), a despeito da condi-
ção adversa do inverno, tem sido possível o cultivo 
de soja sob irrigação, pois as baixas temperaturas 
assumem maior importância que o fotoperiodo e 
retardam a floração em favor de um crescimento dos 
genótipos com periodojuvenil longo. Entretanto, as 
mudanças de temperatura exercem efeito pronunci- 
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ado no crescimento da planta, pois alteram a taxa de 
reações químicas, por restringir a absorção e a 
translocação da água e dos minerais (Buis et ai., 
1988). 

A agricultura da região Mogiana do Estado de 
São Paulo é muito tecnificada; visando reduzir os 
custos da tecnologia e amortizar o preço da terra, 
tem sido cultivada, nessa área, soja de inverno sob 
pivô central, sendo esta destinada à produção de se-
mentes. 

Urben Filho & Souza (1993) relataram que a soja 
produzida no inverno é de melhor qualidade, visto 
que as condições climáticas desta estação, que é seca, 
são desfavoráveis à proliferação de patógenos. Além 
disso, como o período de armazenamento das se-
mentes é menor, mantém alta a germinação na se-
meadura do ciclo de verão. 

No cultivo de inverno tem sido recomendada a 
adubação nitrogenada, pois foi verificado que .a 
inoculação nas sementes não tem sido capaz de su-
prir adequadamente a soja cultivada nessa época 
(Tanaka & Mascarenhas, 1992). 

De maneira geral, a reserva de K nos solos não é 
suficiente para suprir a quantidade extraida pela cul-
tura de soja por longos períodos. Mascarenhas et aI. 
(1987) relataram que a deficiência de K na soja cau-
sava plantas com haste verde, retenção foliar e va-
gens chochas, o que afetava a qualidade da semente 
e a produtividade. Mascarenhas et ai. (1982) acon-
selharam aplicações anuais para restituir as quanti-
dades extraidas, contribuindo assim para melhorar 
a qualidade das sementes e aumentando a resistên-
cia a doenças. 

O presente trabalho teve como objetivos: verifi-
car se há necessidade de aplicar N mineral à soja 
cultivada no inverno para aumentar o crescimento  

da planta e o acúmulo de N e de K, com reflexos na 
produtividade; se há diferença no comportamento 
de cultivares nos diferentes ambientes; e se o cres-
cimento da planta e a produtividade são afetadas pela 
adubação potássica em áreas irrigadas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado no final do outono do ano 
de 1991, nas Estações Experimentais de Mococa, Ribei-
rão Preto e Votuporanga, do Instituto Agronómico, SP. 
Os solos desses locais possuem características diferentes, 
e foram classificados como: a) Mococa: Podzólico 
Vemelho-Escuro, eutrófico, A moderado, Tb, textura ar-
gilosa ou muito argilosa, b) Ribeirão Preto: Latossolo Roxo 
eutrófico, A moderado, textura muito argilosa (Oliveira 
& Prado, 1983); e c) Votuporanga: Latossolo Vermelho-
Escuro, câmbico, eutrófico, A moderado, textura média. 

Os resultados das análises de fertilidade do solo das 
áreas experimentais são apresentados na Tabela 1. Culti-
vos anteriores feitos nas áreas experimentais foram adu-
bados para obtenção de rendimentos máximos, o que ex-
plica o alto teor de 1' e K nas análises do solo.. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos 
ao acaso, com os tratamentos arranjados fatorialmente 
(32 x 2) e repetidos três vezes. Foram utilizados, na forma 
de uréia, três doses de N: 0 (No); 50(Ni) e 100 (N2) kg/ha 
de N; na forma de cloreto de potássio, três doses de K: O 
(ICe), 30(Ki) e 60(K2) kg/ha de K2O; e duas cultivares de 
soja, IAC-8 e IAC-14. Um terço dos nutrientes foi aplica-
do dez dias após a germinação, e o restante, vinte dias 
após, em cobertura e em faixas. 

As parcelas eram compostas por quatro linhas de 6 m, 
com espaços, entre elas, de 0,6 m. As sementes recebe-
ram, momentos antes da semeadura, uru inoculante turfoso 
com as estirpes de Bradyrhizobiumjaponicum recomen-
dadas, na dose de 5 g por kg de sementes. Foram mantidas 
20 plantas por metro linear. O experimento foi irrigado 
por aspersão, sempre que necessário. 

TABELA 1. Resultado das análises de fertilidade do solo da camada superficial do solo (0-20 em) das áreas 
experimentais. 

Local P Mat.Org . p11 K Ca Mg' 	H+Al 5 T V 

ug/cm' % CaC12 meq/100 cm' 

Mococa 43,0 13,2 5,45 0,29 3,90 1,07 	2,25 5,3 7,5 70,0 

Rib.Preto 71,7 4,6 6,55 0,41 9,74 5,34 	2,02 15,5 17,5 88,5 

Votuporanga 52,0 1,9 5,80 0,24 2,77 0,94 	1,41 4,0 5,4 73,7 
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A amostragem de plantas foi realizada nos três locais, 
na época do florescimento pleno, e avaliou-se a massa 
seca de raízes e da parte aérea de três plantas, bem como o 
teor de N e o de K da parte aérea, determinados pelos 
métodos descritos por Bataglia et aI. (1978). 

No final do ciclo da soja, foram colhidas as plantas 
das duas linhas centrais, excluindo 0,5 m das extremida-
des de cada parcela, e determinou-se a produtividade de 
grãos e seu teor de N pelo mesmo método utilizado na 
análise da parte aérea. 

O efeito dos fatores em cada local foi verificado pelo 
teste F. As médias das cultivares foram comparadas pelo 
teste de Tukey. Nas análises dos efeitos de doses de N e 
de K foram usadas regressões polinomiais. Não foi reali-
zada análise conjunta dos locais, devido à heterogeneidade 
de alguns parâmetros usados, o que foi verificado pelo 
teste de Hartley (Nogueira, 1991). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Efeito de cultivar 

Em Mococa não houve diferença entre cultiva-
res quanto à massa seca da parte aérea, ao teor de N 
da parte aérea e do grão e ao teor de K da parte aérea 
(Tabela 2). 

Hanway & Weber (1971a, 197Ib), nos Estados 
Unidos, e Mascarenhas (1972), no Brasil, verifica-
ram que o acúmulo de N nas plantas segue padrão  

similar ao da matéria seca, o que explica a seme-
lhança entre cultivares quanto à massa seca e à por-
centagem de N da parte aérea observada em Mococa 
e Ribeirão Preto. Mascarenhas (1972) relatou com-
portamento semelhante quanto ao K. Os teores de K 
encontrados na parte aérea, neste experimento, em 
ambas as cultivares, foram superiores aos valores 
médios citados por Mascarenhas etal. (1980). Já os 
teores de N do grão foram inferiores em Mococa, e 
superiores em Votuporanga em relação aos obtidos 
por Hammond (1949), os quais variaram de 6,20 a 
6,30%. 

Em Mococa, houve relação direta entre a massa 
do sistema radicular e a produtividade de grãos. 
Entretanto, Barber (1978) observou que a massa seca 
é menos indicadora de eficiência na absorção que o 
comprimento e a área superficial da raiz, poiso maior 
valor de massa é obtido na raiz principal, que tem 
pequena área superficial e absorve pouco nutriente. 
Durante a amostragem houve muita perda de raízes 
fmas, em decorrência da textura do solo de Mococa 
(argiloso a muito argiloso), mas estas perdas foram 
semelhantes nas duas cultivares. 

Quanto à produtividade de grãos em Mococa, 
observou-se que a IAC- 14 foi mais produtiva que a 
cultivar IAC-8. 

Em Ribeirão Preto, apenas houve diferença en-
te cultivares quanto ao teor de N no grão sendo a 

TABELA 2. Massas secas de raízes e da parte aérea, teores de N e de }C da parte aérea, teor de N e produtivi- 
dade de grãos dos genótipos de soja IAC-8 e IAC-14 cultivados no Inverno em Mococa, Ribeirão 
Preto e Votuporanga'. 

Cultivar Raiz Parte aérea Grãos 
Massa seca 	Massa seca N K N Produtividade 

g/3p1. 	gJ3pl. % lcg/ha 

Moc oca 
IAC-8 1,73b 	15,14a 3,43a 2,32a 6,19a 1702b 
IAC-l4 1,89a 	15,84a 3,32a 2,42a 6,17a 1942a 

Ribeirão Preto 
IAC-8 1,79a 	13,52a 3,58a 2,55a 6,30a 2570a 
IAC-14 1,79a 	13,05a 3,66a 2,48a 6,15b 2556a 

Votuporanga 

IAC-8 4,84a 	43,35a 4,02a 2,26a 6,82a 2085a 
IAC-14 4,68a 	39,17b 3,85a 2,17a 6,83a 2196a 

Médias seguidas da mesma letra nao diferem entre si pelo testo de Tukey a 5% 
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IAC-8 superior a IAC-14 (Tabela 2). Em 
Votuporanga, a massa seca da parte aérea da culti-
var IAC-8 foi superior à da IAC-14 (Tabela 2). 

Efeito de doses de nitrogênio 

Em Mococa, as massas secas de raizes e da parte 
aérea, o teor de N da parte aérea e a produtividade 
de grãos (Tabela 3) responderam ao aumento da dose 
de N de acordo com uma equação quadrática. A dose 
que esteve relacionada com a produção máxima de 
cada parâmetro, exceto quanto à produtividade de 
grãos, esteve no intervalo entre 50 e 60,8 kg/1a de 
N. A maior produtividade de grãos seria obtida com 
70,5 kg/ha de N, tendo-se calculado que para essa 
quantia seriam produzidos 2.123 kg/ha. A diferença  

estimada na produtividade de grãos entre a não-apli-
cação de N e a adição de 70,5 kg/ha foi de 
716 kg/ha. 

Neste experimento, aplicações de doses crescen-
tes de uréia resultaram em acréscimo no teor de N 
da parte aérea, atingindo um máximo de 3,58% de 
N com a dose de 60,8 kg/ha de N. O teor mais baixo 
de N da parte aérea obtido no tratamento onde não 
foi aplicado N demonstra que a fixação simbiática 
não foi capaz de suprir a planta adequadamente. O 
teor de N no grão foi linearmente aumentado com o 
aumento da dose de N. - 

Em Ribeirão Preto, pode-se observar que o teor 
de N da parte aérea (Tabela 3) seguiu uma equaçào 
quadrática, sendo estimado que seria obtido um teor 
máximo com a dose de 66,0 kg/ha de N, e depois 

TABELA 3. -Efeità de doses de N nas massas secas de raízes e parte aérea, teores de N e de K da parte aérea, 
teor de N e produtividade de grãos em Mococa, Ribeirão Preto e Votuporanga. Médias. 

Doses 	Raiz 	 Parte aérea 	 Grãos 
de N' 	Massa seca 	Massa seca 	N 	K 	N 	Produtividade 

gf3pi. 	. gf3pl. 	 . 	 kg/ha 

Mococa 
No  1,67 13,94 3,14 2,36 	. 5,93 1407 

2,06 18,11 3,58 2,52 6,18 2062 
1,70 14,43 3,42 2,24 6,44 . 	 1997 

a 1,67 . 	 13,94 3,14 - 5,93 1407,06 
b . 	 0,015 0.1620 . 	 0,0146 - 0,0051 20,3139 
e -0,00015 -0,00157 -0,00012 - - -0,14410 
R2 ou r2  99,62 98,85 61,25 NS 75,57 33,13 

Ribeirão Preto 
• 	 1,82 13,17 3,38 2,55 6,02 2239 

1,76 13,45 3,79 2,34 6,22 2563 
N2  1,79 13,24 3,69 2,67 6,43 2887 

a - - 3,38 2,55 6,02 2239,53 
b - - 0,0132 -0,0095 0,0041 6,4806 
c - - -0.00010 0,00011 - - 

R2 ou ri NS NS 48,64 86,42 97,38 92,86 

Votuporanga 
N0  4,76 41,49 3,71 2,22 6,62 1995 

4,94 43,18 3,93 2,22 6,83 2140 
142 4,58 39,11 4,16 2,20 7,04 2285 
a - 41,49 3,71 - 6,62 1995,80 
b - 0,0915 0,0045 - 0,0042 2,9000 
c - -0,00115 - - - - 

R1 ou r2  NS 66,13 76,08 NS 96,00 85,23 
N0, N5  e N2  -0,50 e 100 kg)ba de N; "a' e 	ou "a"; "b" e "c" - coeficientes das equações de regressão linear ou quadrática, respeclivainenie; R' 
Ou - coeficiente de dclenninaçlo (%) da equaçao dc regressão linear ou quadrálica, respectivanienle. 
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ocorreu ligeiro decréscimo. O teor de N da parte 
aérea foi superior ao encontrado por Hammond 
etal. (1951) durante o florescimento, oqual variou 
de 2,5 a 2,9%. Com relação ao teor de K na parte 
aérea, verificou-se que houve redução com ô aumen-
to da dose de N, sendo estimado um valor mínimo 
de 2,34% com a adição de 43,2 kg/ha de N. No teor 
de N do grão e na produtividade de sementes, veri-
ficou-se que houve efeito !inear positivo com o au-
meuS da dose de N. 

EmVotuporanga, houve aumento da massa seca 
da parte aérea com a aplicação de N, sendo estima-
do que suá produção máxima seria obtida com a 
adiçãõ de 41,4 kg/hade N (Tabela 3). Com relaçào 
ao teor de N da parte aérea e do grão e à produtivi-
dade, ocorreu aumento linear com as doses de N 
aplicadas. O teor de N do grão foi elevado, e conse-
guiu-se, com a adição de 100 kg/ha de N, um 
acúmulo de 7,04%. Embora tenha ocorrido efeito 
linear positivo na produtividade de grãos, esta foi 
baixa em relação ao potencial das cultivares. Como 
a temperatura não foi limitante ao desenvolvimento 
das plantas nessa localidade, suspeita-se que esse 
efeito tenha sido causado pelos problemas de mane-
jo do solo ou por algum déficit hldrico, mesmo com 
a irrigação efetuada. 

Observando-se as doses de N, nas quais se obti-
veram os maiores teores de N da parte aérea, verifi-
cou-se que este está próximo da dose em que se ob-
teve produção máxima, o que confirma o trabalho 
de Vasillas & Fuhrmann (1993), que mostraram 
haver associação entre o teor de N nas folhas e a 
produtividade de grãos. Esse aumento expressivo, 
obtido na produtividade de grãos com o aumento da 
dose de N, indica que nas condições de inverno, para 
maximizar a produção é conveniente adicionar N. 

Efeito de doses de potássio 

Poucos parâmetros estudados responderam ao K 
nas condições de Mococa e Ribeirão Preto. Em 
Mococa, pode-se observar que tanto a massa seca 
de raízes como a da parte aérea foram lineanncnte 
reduzidas com o aumento da dose de K (Figs. IA e 
IR). Em Ribeirão Preto, a massa seca de raízes foi 
reduzida com o aumento da dose de K, estimando-
-se que seria obtido uru valor mínimo com a adição 
de 32,2 kg/ha de K2O (Fig. IA). 

- 	ML: T = I.a. — u,UU4LJA 	 = 4.4 

O6xR=8g5 

Dom de potássio (kgflu de K) 

e 

1 
t 
a 
e 

e 

Doses d• potássio (cati. de K,O) 

FIC. 1. Efeito das doses de K sobre a massa seca de 
raízes em Mococa (MC) e em Ribeirão Preto 
(RP) (IA) e sobre a massa seca da parte aé-
rea em Mococa (MC) (IB). 

Hanway & Weber (1971 a) observaram que quan-
do se faziam aplicações moderadas de K ocorriam 
poucos efeitos no peso das diferentes partes das plan-
tas e mesmo na produtividade de semente. Entre-
tanto, quando se faziam aplicações pesadas de K, 
ocorria redução no peso da planta e na produtivida-
de das sementes, semelhante ao que ocorreu neste 
experimento. Segundo Vemetti (1983), essa falta de 
resposta da soja a altas doses de K parece estar asso-
ciada à origem da espécie, que foi cultivada durante 
séculos em solos de baixa fertilidade e, provavel-
mente, evoluiu de modo a não responder a condi-
ções muito favoráveis de nutrição mineral. 
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Em Votuporanga, nenhum dos parâmetros estu-
dados respondeu à adição de K. Essa ausência de 
resposta deve-se ao teor elevado desse elemento no 
solo dos três locais. 

Cultivares versus doses de nitrogenio 

O efeito da interação entre cultivares e doses de 
N, que foi significativo nos três locais estudados, é 
apresentado nas Tabelas 4 e S. 

Em Mococa, foi observado que a massa seca de 
raízes de ambas as cultivares seguiu uma equação 
do segundo grau, sendo estimado que se obteriam 
as máximas massas secas de raízes com a adição de 
45,3 e 55,7 kg/ha de N, respectivamente nas culti-
vares IAC-8 e IAC-14 (Tabela 4). Segundo Tanner 
& Anderson (1964), a resposta pouco pronunciada 
da raiz à dose de N, mesmo quando esse elemento é 
abundante no solo, ocorre porque os carboidratos 
sintetizados são usados para o crescimento da parte 
aérea, e pouco fica disponível para o sistema 
radicular. 

Nesse mesmo local, o teor de K da parte aérea da 
cultivar IAC-8 foi linearmente reduzido com o au-
mento da dose de N aplicada, enquanto que a culti-
var IAC-14 seguiu uma equação do segundo grau, 
tendo atingido um acúmulo máximo com a adição 
de 55,8 kg/ha de N (Tabela 4), o que indica metabo-
lismo sensível às condições nutricionais ideais. 

Em relação à produtividade de grãos, somente 
houve diferença entre cultivares em Mococa com a 
adição de 100 kg/ha de N, sendo a cultivar IAC-14 
superior à IAC-8 (Tabela 4). 

Em Ribeirão Preto, somente a massa seca de 
raízes da cultivar LkC-8 respondeu significativamen-
te às doses de N. A resposta dessa cultivar foi do 
tipo quadrático, sendo a dose de 52,6 kg/ha de N 
responsável pela massa mínima de raiz (Tabela 5). 
A massa seca da parte aérea da IAC-8 foi superior à 
da IAC-14 somente quando se adicionou N1 (Tabe-
las), e não houve diferença com a adição das outras 
doses. Sem a adição de N, houve diferença entre 
cultivares somente quanto ao teor de N da parte aé-
rea, que foi mais elevado na cultivar IAC-14. Com  
as outras doses de N, não houve diferença no 
acúmulo de N na parte aérea, nesse local (Tabela 5). 

Em Votuporanga, verificou-se que houve redu-
ção linear na massa seca de raízes na. cultivar 
IAC-8. A cultivar IAC-14 não respondeu às dife-
rentes doses de N (Tabela 5). A massa seca da parte 
aérea da cultivar IAC-8 respondeu positivamente à 
adição de N até a dose de 38,6 kg/ha de N 
(Tabela 5). 

O melhor desempenho da cultivar IAC-8 em 
Votuporanga não causa estranheza, visto que 
Miranda et aI. (1980) desenvolveram essa cultivar 
para ser cultivada em solo típico de cerrado, que é o 
caso de Votuporanga. 

TABELA 4. Efeito de doses de N nas cultivares de soja IAC-8 e IAC-14 cultivadas no inverno, quanto à massa 
seca de raiz e teor de K da parte aérea, e na produtividade de grãos em Mococa. 

Doses 	Massa seca de raiz 	Teor de K da parte aérea 	Produtividade de grãosz 
de N' g13 p1. kg/ha 

IAC-8 IAC-14 IAC-8 IAC-14 IAC-8 IAC-14 
No 1,67 1,67 2,52 2,18 1333a 1546a 

1,98 2,13 2,32 2,73 2052a 1943a 
1,54 1,85 2,11 2,35 1722b 2339a 

a2  1,67 1,67 2,52 2,18 - - 

b 0,0136 0,0167 -0,0041 0,0201 - - 

c -0,00015 -0,00015 - -0,00018  
R2  ou r2  91,49 84,45 99,79 90,69 - - 

N,, N, e N, - 0.50 e 100 kg4ia de N; "a" e "I" ou "a", "b" e "e" - coeficientes das equações de regressão linear ou quadrálica, respectivamente; R 1  
ou r2  - coeficiente de determinação (%) da equação de regressão linear ou quadrática, respectivarnente. 

2 Médias seguidas da mesma letra, na horizontal, não diferem entre si pelo leste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Cultivares versus doses de potássio 

Em Mococa, verificou-se que as massas secas de 
raízes e da parte aérea da cultivar IAC-8 foram une-
armente aumentadas e reduzidas com o aumento da 
dose de K, respectivamente, ao passo que as da 
IAC-14 aumentaram segundo uma equação 
quadrática até as doses respectivas de 22,2 e  

30,2 kg/ha de 1(20 (Tabela 6). Em relação à produ-
tividade de grãos, foi observado melhor desempe-
nho da IAC-14 somente quando se adicionou K1 
(Tabela 6). 

Em relação à massa seca de raízes do ensaio de 
Ribeirão Preto, verificou-se que houve significância 
apenas quanto à cultivar IAC-14. O efeito foi do tipo 
quadrático negativo, correspondendo o ponto mlxii- 

TABELA S. Efeito de doses de N nas cultivares de soja IAC-8 e IAC-14 cultivadas no inverno, quanto à massa 
seca de raiz e de parte aérea e teor de N da parte aérea em Ribeirão Preto e quanto à massa seca de 
raiz e da parte aérea em Votuporanga. 

Doses 	 Ribeirão Preto 	 Votuporanga 

de N 1 	Massa seca de raiz 	Massa seca da 	Teor de N da 	Massa seca de raiz Massa seca da parte 

	

parte aérea2 	parte aérea2 	 aérea 

g/3 p1. g13 p1. g/3 p1. g/3 p1. 

IAC-8 	IAC-1 4 IAC-8 IAC- 14 IAC-8 IAC- 14 IAC-8 	IAC-1 4 IAC-8 	IAC-1 4 

No 1,87 	1,77 13,23a 13,10a 3,21b 3,56a 5,25 	4,40 44,02 	38,96 

NI 1,66 	1,85 13,88a 13,02b 3,87a 3,71a 4.84 	4,79 46,81 	39,56 

N2 1,83 	1,75 13,45a 13,02a 3,67a 3,70a 4,43 	4,85 39,21 	39,01 

a 	1,87 	- 	- 	- 	- 	- 	5,25 	- 	44,02 

b 	-0,0079 	- 	- 	- 	- 	- 	-0,0082 	- 	0,1596 	- 

0,000075 	- 	- 	- 	- 	- 	- 	- 	0,00207 	- 

R2 ou? 96,14 	NS 	NS 	NS 	NS 	NS 	79,16 	NS 	60,84 	NS 
N,, N 1  e N, -0,50 e 100 kglba de N; "a" e "b" ou "a", "b" e "c" - coeficientes das equações de regressào linear ou quaditica, respectivamente; R' 
ou r2  - coeficiente de determinação (%) da equação de regressão linear ou quadrática, respectivamente. 

2 Médias seguidas da mesma letra, na horizontal, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

TABELA 6. Efeito de doses de K nas cultivares de soja L4C-8 e IAC-14 cultivadas no inverno, quanto à massa 
seca de raiz e de parte aérea e produtividade de grãos em Mococa; quanto à massa seca de raiz em 
Ribeirão Preto e quanto ao teor de N da parte aérea em Votuporanga. 

Doses 	 Mococa 	 Ribeirão Preto 	Votuporanga 
de K 1 	Massa seca de raiz Massa seca de parte Produtividade de Massa seca de raiz Teor de N da parte 

	

aérea 	 grãos2 	 aérea 
g/3 p1. 	 g/3 p1. 	 kg/ha 	 g/3 p1.  

IAC-8 IAC-14 	IAC-8 IAC-14 	IAC-8 IAC-14 IAC-8 IAC-14 	IAC-8 IAC-14 

K0 	1,83 1,94 16,76 14,94 1863a 	1818a 	1,74 1,99 4,11 3,57 
KI 	1,98 2,08 15,14 17,60 15151› 	2114a 	1.78 1,61 3,90 4,04 
K2 	2,14 1,65 13,53 14,99 1729a 	1896a 	1,84 1,77 4,04 3,94 
a 	1,82 1,94 16,76 14,94 - 	 - 	 - 1,99 - 3,57 
b 	0,0032 0,0142 -0,0538 0,1762 - 	 - 	 - -0,0213 - 0,0250 
c 	- -0,00032 - -0,0029 - 	 - 	 - 0,00030 - -0,00032 
R2  ou r2 	71,11 56,20 85,94 99,98 NS 	NS 	NS 68,02 NS 44,38 

K 5  e K2  -0,30 e 60 kgiba de K20; "a" e "b" ou "a", "b" e "e" - coeficientes das equações de regressão linear ou quadrásica, respectivasnente; R2  
ou r2  - coeficiente de determinação (%) da equação de regressão linear ou quadrática, respectivamente. 

2 Médias seguidas da mesma letra, na horizontal, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
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mo ao fornecimento de 35,5 kg/ha de K20 
(Tabela 6). 

Em Votuporanga, somente houve diferença en-
tre tratamentos quanto ao teor de N da parte aérea 
da cultivar IAC-14 (Tabela 6). O efeito de doses de 
K foi do tipo quadrático, estimando-se que teria ocor-
rido acúmulo máximo com a adição de 39,1 kg/ha 
de K20. 

Duke & Collins (1985) relataram que em solos 
onde há quantidades adequadas de K o aumento na 
concentração desse elemento nos tecidos é modera-
da, e, de acordo com Ritchey et aI. (1979), só há 
respostas positivas à adição de K em 90% dos ca-
sos, em solos com menos de 0,15 meq/100 ml de 
solo. 

CONCLUSÕES 

1. É necessário adicionar N às cultivares de soja 
IAC-8 e IAC-14 quando cultivadas no inverno. 

2. A cultivar JAC-14 é melhor adaptada às con-
dições de Mococa, e a IAC-8, às de Votuporanga. 
Em Ribeirão Preto as duas cultivares se comportam 
de modo similar. 

3. Em áreas com teor de K elevado, a soja culti-
vada sob irrigação não responde à adubação 
potássica. 
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